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PARENTALIDADE E SAÚDE FÍSICA E MENTAL NA 
PANDEMIA DA COVID-19

Ariane de Brito (Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS)
Katia Teruya (UFRGS)

Miguel Luís Alves de Souza (UFRGS)
Eduardo Remor (UFRGS)

O ano de 2020 foi marcado por um evento histórico sem 
precedentes, que causou importantes mudanças na vida das pessoas 
ao redor do mundo. Em janeiro desse mesmo ano, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) reconheceu a disseminação de um novo 
coronavírus (SARS-CoV-2) como causa de uma doença denominada 
de Coronavirus Disease 2019 (Covid-19). O coronavírus SARS-CoV-2 
foi identificado em Wuhan na China e teve rápida disseminação 
mundial, causando um estado de emergência de saúde pública em 
nível internacional, que foi caracterizado como pandemia (WHO, 
2020). Buscando controlar o aumento da contaminação e o número 
de óbitos na população, vários países passaram a adotar a quarentena 
e o distanciamento social como principais estratégias de contenção 
da doença. Dessa forma, durante a pandemia buscou-se promover a 
permanência das pessoas restritas ao seu local de residência durante o 
maior tempo possível, sozinhas ou acompanhadas de seus familiares, 
e mantendo atividades laborais em trabalho remoto quando havia 
essa opção, com exceção dos estabelecimentos nomeados essenciais 
(hospitais, supermercados e farmácias) (Collins, Landivar, Ruppanner, 
& Scarborough, 2020; Spinelli, Lionetti, Pastore, & Fasolo, 2020). No 
entanto, ainda que necessárias, tais medidas podem ter favorecido o 
desenvolvimento de alguns sintomas emocionais negativos ao expor 
as pessoas a novos estressores, especialmente devido à restrição do 
acesso ao suporte social e às mudanças no padrão comportamental 
(Brown, Doom, Lechuga-Peña, Watamura, & Koppels, 2020; Carroll et 
al., 2020; Fontanesi et al., 2020; Spinelli et al., 2020). A crise econômica 
associada à pandemia também colocou muitas pessoas em situação 
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de desemprego ou vulnerabilidade econômica, o que contribui como 
risco à saúde mental. 

Este momento afetou as populações de diferentes formas: 
pessoas com família e filhos a seu cargo são um exemplo. Um conjunto de 
fatores pode tornar pais/cuidadores de crianças um grupo especialmente 
vulnerável. O exercício da parentalidade implica em gerar estímulos 
às crianças e suprir suas necessidades emocionais, intelectuais, físicas 
e sociais (Cprek, Williams, Asaolu, Alexander, & Vanderpool, 2015), 
papel naturalmente caracterizado por muitos desafios. No entanto, 
durante o período da pandemia, esses pais/cuidadores têm sido 
expostos a novos estressores que podem impactar de forma negativa 
sua saúde mental, sua relação com os filhos, assim como o próprio 
desenvolvimento infantil (Fontanesi et al., 2020; Russell, Hutchison, 
Tambling, Tomkunas, & Horton, 2020; Spinelli et al., 2020). Dentre esses 
estressores, destacam-se a crescente preocupação com a saúde, o medo 
de adoecer, de perder pessoas significativas, o receio do desemprego, 
da diminuição da renda familiar e das dificuldades financeiras durante 
e após esse período. Outro estressor adicional é o desafio de conciliar 
solicitações advindas do trabalho remoto, da organização e manutenção 
das rotinas na casa e das necessidades individuais e infantis, além do 
aumento da responsabilidade no processo de escolarização das crianças 
(Brown et al., 2020; Daks, Peltz, & Rogge, 2020; Fontanesi et al., 2020; 
Spinelli et al., 2020). 

Diante desse cenário desafiador, é possível que os pais 
apresentem respostas comportamentais de maneira disfuncional e 
negligenciem o autocuidado na busca por priorizar o bem-estar dos 
filhos (Peltz, Daks, & Rogge, 2020; Russell et al., 2020). Ainda não se 
sabe de que forma o período de pandemia irá afetar a saúde física e 
mental dos pais e crianças a longo prazo. No entanto, sabe-se que a 
maneira como os pais respondem aos estressores pode tanto impactar 
negativamente no desenvolvimento e na relação com as crianças como 
proteger a saúde dos membros da díade (Brown et al., 2020; Carroll et 
al., 2020; Fontanesi et al., 2020; Russell et al., 2020). Assim, o presente 
capítulo tem por objetivo traçar um cenário sobre o impacto da 
pandemia de Covid-19 na saúde mental e física dos pais/cuidadores 
a partir de diversos contextos e apresentar algumas propostas de 
intervenções psicossociais voltadas à promoção de saúde mental e 
prevenção de consequências negativas sobre essa população.
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PARENTALIDADE E SAÚDE MENTAL DURANTE A 
PANDEMIA DE COVID-19

O termo parentalidade vem sendo amplamente utilizado 
na comunidade científica. Ainda que não exista uma definição e 
conceituação únicas, é concordante entre muitos pesquisadores que 
“parentalidade” refere-se a todo o conjunto de atividades direcionadas a 
garantir a sobrevivência e o desenvolvimento físico, psicológico e social da 
criança em ambiente seguro, de modo a promover progressivamente sua 
autonomia (Barroso & Machado, 2010). Trata-se de um conceito amplo e 
complexo, que engloba e recebe influência de aspectos históricos, políticos, 
sociais, econômicos, culturais e individuais (Barroso & Machado, 2010). 
Satisfação e recompensas, assim como demandas e sobrecargas fazem 
parte do exercício da parentalidade, independentemente do ambiente 
social e cultural em que a família esteja inserida. 

Na prática, a parentalidade constitui-se como um grande 
desafio ao ser humano, para o qual não há preparação ou treinamento 
prévios, com isso se espera que pais/cuidadores vivenciem algum nível 
de estresse pelas demandas e sobrecargas que são inerentes a esse papel. 
O conceito de estresse está relacionado a uma percepção de sobrecargas 
e/ou a diminuição de recursos disponíveis para lidar com tais demandas 
(Lazarus & Folkman, 1984). O estresse parental pode ser transitório e não 
resultar em impactos significativos na vida dos pais, mas para uma outra 
parcela dos pais, que pode variar entre 5 e 20%, o estresse parental pode 
levar ao esgotamento mental e desencadear o chamado burnout parental, 
transtorno associado com a exposição prolongada ao estresse parental 
crônico (Griffith, 2020; Mikolajczak, Raes, Avalosse, & Roskam, 2018).

Em um contexto como o vivido mundialmente na pandemia 
de Covid-19, no qual quarentena e distanciamento social se tornaram 
situações corriqueiras e regulares no cotidiano das pessoas (Ye, 
2020), novos papéis, responsabilidades e desafios foram impostos por 
tempo ainda indeterminado e com cargas emocionais generalizadas 
para as famílias e seus integrantes (Russell et al., 2020). O padrão 
de comportamentos familiares é um aspecto que tem passado por 
importantes modificações durante esse contexto, especialmente em 
relação a sua rotina. Estudos sugerem que as famílias têm apresentado 
mudanças significativas em relação às atividades físicas e de lazer e 
em seus hábitos alimentares (Carroll et al., 2020; Points, 2020). Ou 
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seja, pais e crianças reduziram consideravelmente a frequência com 
que realizavam algum tipo de atividade física e passaram a utilizar a 
televisão e plataformas digitais como principal atividade de lazer; ao 
mesmo tempo, têm se dedicado a cozinhar mais, consumindo refeições 
feitas por eles mesmos com maior frequência. 

Pais e cuidadores de crianças, comparados com aqueles com 
menos responsabilidades no cuidar, costumam sentir uma sobrecarga 
adicional durante eventos estressores de desastres e, por esse motivo, 
podem apresentar respostas mais negativas e sintomas de ansiedade, 
depressão e transtorno de estresse pós traumático (TEPT) de forma mais 
aguda (Brown et al., 2020; Russell et al., 2020). Mudanças para as quais não 
houve preparação nem tempo disponível para um processo de adaptação, 
impostas pela pandemia (confinamento, distanciamento social, escolas 
fechadas), podem fazer os cuidadores experimentarem estressores 
cumulativos e aumentar sua vulnerabilidade ao esgotamento parental, 
que além da presença de sintomas emocionais também pode causar 
sintomas físicos, tais como aumento de queixas somáticas e diminuição da 
qualidade do sono (Brown et al., 2020; Griffith, 2020). Para exemplificar, 
tem-se o fechamento das escolas como medida de contingenciamento 
da Covid-19, que ocasionou a estada de milhares de crianças e jovens 
em casa em tempo integral com privações e comprometimentos das 
atividades escolares e extracurriculares, bem como na socialização com 
seus pares e outros adultos, e redução da atividade física (Jiao et al., 2020). 
Nessas circunstâncias, o papel educacional dos pais se tornou ainda mais 
crucial para os filhos, entretanto, gerenciar a educação e o aprendizado 
das crianças pode ser muito desafiador quando os pais o fazem sozinhos 
ou com significativa limitação da rede de apoio (Spinelli et al., 2020). 
Wu et al. (2020) constataram, por exemplo, que ser pai/cuidador de 
alunos em idade escolar, incluindo ensino fundamental e médio, é um 
dos fatores de risco para a saúde mental parental durante a pandemia de 
Covid-19. Se antes da pandemia essas atividades e responsabilidades eram 
compartilhadas com a escola e outros adultos (professores, avós, tios, 
amigos), agora elas passam a ser gerenciadas quase que exclusivamente 
pelos pais e, na maior parte das vezes, em condições improvisadas ou de 
difícil modificação e adaptação.

Alguns desafios impostos do contexto pandêmico também 
incluem conciliar o cuidado e criação dos filhos com as tarefas laborais e 
domésticas, como já mencionado, ao mesmo tempo e dentro do mesmo 
ambiente. Perdas financeiras e baixo suporte social percebido também 
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podem ser outros estressores vivenciados nesse contexto, contribuindo 
para dificultar a adaptação dos pais. Portanto a exposição ao aumento de 
demandas adicionais e/ou diminuição de recursos disponíveis colocam 
os pais em risco para vivenciarem mais estresse e emoções negativas. Isso 
parece repercutir, a curto ou longo prazos, sobre o bem-estar e as práticas 
parentais, na interação pais-filhos e no desenvolvimento infantil (Griffith, 
2020; Liu & Doan, 2020; Mikolajczak et al., 2018; Spinelli et al., 2020).

Além disso, é preciso que os cuidadores tenham recursos pessoais 
de modo a garantir seu próprio enfrentamento e autocuidado, e servirem 
como modelos de respostas de comportamento às crianças por meio do 
processo de socialização (Griffith, 2020; Russell et al., 2020; Spinelli et al., 
2020). O modo como os pais individualmente enfrentam a situação parece 
ser crucial nas repercussões causadas pela pandemia tanto sobre sua saúde 
física e mental como também sobre a dos seus filhos. A percepção dos pais 
sobre o quão mais difícil eles sentem que é lidar com os muitos desafios 
impostos pela quarentena mostrou-se significativamente associada ao 
seu nível de estresse e aos problemas psicológicos em seus filhos (Spinelli 
et al., 2020; Brooks et al., 2020). Por outro lado, estudos mostraram que 
aspectos relacionados ao ambiente físico, como morar em regiões de 
maior risco de contágio pareceu não afetar de forma relevante o bem-estar 
dos pais e filhos, e não se associaram com os sintomas psicológicos entre 
eles (Spinelli et al., 2020; Jiao et al., 2020). Assim, o estresse percebido 
dos pais foi identificado como um dos fatores de risco para danos à saúde 
mental durante a pandemia de Covid-19 (Wu et al., 2020), além de ter 
um papel mediador sobre o impacto da pandemia na severidade das 
práticas parentais, isto é, no uso de práticas negativas e na proximidade 
do relacionamento entre pais e filhos (Chung, Lanier, & Wong, 2020). Os 
impactos da pandemia de Covid-19 à saúde física e mental, à segurança 
e ao bem-estar econômico estão sendo experienciados individual e 
coletivamente, e para a vida familiar essa talvez seja a experiência social 
internacional mais compartilhada de todos os tempos (Lebow, 2020a).

DESAFIOS FAMILIARES CONTEXTUAIS DURANTE A 
PANDEMIA DA COVID-19

Todos esses aspectos discutidos anteriormente contribuem para 
o aumento dos riscos psicológicos da quarentena, que podem ser ainda 
mais desafiadores em famílias de pais separados, famílias com crianças 
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com deficiência ou doenças crônicas, famílias numerosas, famílias de 
baixa renda, famílias de profissionais da saúde que estão na linha de 
frente (Cluver et al., 2020; Liu & Doan, 2020; Patrick et al., 2020; Spinelli 
et al., 2020). Os fatores de risco das famílias também podem ser desiguais, 
dependendo da realidade que esses pais já vivenciavam antes da pandemia, 
juntamente com os desafios que esse evento sem precedentes estabeleceu.

Processo potencialmente traumático vivenciado pelas famílias, 
a perspectiva ou processo de divórcio tem tornado a experiência da 
quarentena ainda mais ameaçadora. Segundo Lebow (2020b), o divórcio é 
um momento de transição multifacetado que costuma ser experienciado 
com resiliência pela maioria das famílias, porém elevados níveis de 
estresse também são comuns. Assim, durante a pandemia, essas famílias 
acabam enfrentando um segundo grande estressor, causando acréscimos 
de demandas psicológicas para seus integrantes. O contexto pandêmico 
parece favorecer a separação, em partes devido ao aumento dos conflitos 
conjugais causados pela intensificação dos papéis parentais, pela 
sobreposição entre trabalho e vida doméstica e por outros estressores já 
citados (desemprego, redução de renda, baixo suporte social); por outro 
lado, pode dificultar a consolidação do divórcio, causado pela lentidão 
do sistema jurídico no processamento de casos ou ainda fechamento 
provisório dos serviços, e mesmo devido a dificuldades financeiras para 
contratar advogados e realizar os trâmites legais (Lebow, 2020b; Smyth, 
Moloney, Brady, Harman, & Esler, 2020).

Os impactos da quarentena e do confinamento também podem 
ser maiores em casos de relacionamentos de coparentalidade mais frágeis, 
ou seja, nos grupos de cuidadores separados que compartilham o cuidado 
de seus filhos e que relatam muitos conflitos pós-separação ou ainda 
percepção de ameaça por parte do ex-parceiro ou de alguém relacionado 
a ele, por exemplo (Lebow, 2020b; Smyth et al., 2020). Em casos como 
esses, a relação entre pais e filhos também pode sofrer impactos, 
principalmente em relação à quebra da rotina e dos acordos previamente 
acertados e à dificuldade de resolução de problemas logísticos induzidos 
pelo confinamento, como o cumprimento de ordens judiciais (contato 
físico, férias, pagamento de pensão alimentícia) (Lebow, 2020b). Todos os 
aspectos contribuem com o aumento do estresse e de emoções negativas, 
com potencial para desencadear efeitos familiares relacionais deletérios 
e duradouros, como na relação pais-filhos. Outro dado relevante refere-
se ao grupo de pais e mães que criam seus filhos sozinhos, as famílias 
monoparentais. Um estudo norte-americano revelou que essa população 
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apresentou as maiores taxas de piora em relação à própria saúde mental 
durante a pandemia de Covid-19 (Patrick et al., 2020). Ser mãe e solteira 
torna essas mulheres mais vulneráveis aos impactos emocionais e 
econômicos da pandemia. Os suportes sociais são fundamentais para 
o bem-estar dos cuidadores e podem reduzir o risco de esgotamento 
parental, de modo que, na ausência de apoio social e somada à suspensão 
do acesso a atividades de lazer (academias, igrejas, bares e restaurantes, 
encontros com amigos), o autocuidado parental pode ser ainda mais 
difícil (Brown et al., 2020; Griffith, 2020).

Ainda que a participação dos pais/homens no cuidado e 
desenvolvimento dos filhos e nas tarefas domésticas tenha aumentado 
durante a quarentena, a maior parte dessas atividades continua sendo 
realizada pelas mães/mulheres (Farre, Fawaz, Gonzalez, & Graves, 2020). 
Esse desequilíbrio traz repercussões negativas para a saúde mental e 
física materna, e dados recentes apontam que as mães podem apresentar 
maior estresse se comparadas aos pais durante esse período, impactando 
no seu ambiente familiar, social e laboral (Breuning, Fattore, Ramos, & 
Scalera, 2020; Brito, Dantas, & Faro, 2017). O acesso aos apoios sociais 
tradicionais de parentes e amigos tornou-se limitado, assim como a 
contratação de serviços terceirizados. Assim, em termos de gênero, 
condições de trabalho e parentalidade, sugere-se que as mulheres com 
filhos têm sido as mais prejudicadas durante a pandemia de Covid-19, 
principalmente nos casos em que as crianças não podem ser deixadas 
sem supervisão de um adulto. Observou-se que três vezes mais mulheres 
tiveram suas jornadas de trabalho reduzidas em comparação aos homens, 
houve um impacto negativo sobre o seu desempenho no trabalho e em 
muitos casos foi necessário deixarem o emprego, na medida em que 
as fontes externas de apoio, como escolas ou creches foram suspensas 
(Breuning et al., 2020; Collins et al., 2020; Farre et al., 2020; Myers et al., 
2020; Qian & Fuller, 2020; Staniscuaski et al., 2020).

Outro grupo considerado mais vulnerável durante o período de 
pandemia são os pais de crianças com necessidades especiais ou doenças 
crônicas. Muitas vezes esses cuidadores encontram dificuldades para 
manter ou acessar o cuidado especializado que as crianças necessitam 
e se encontram despreparados para assumir essa responsabilidade 
(Fontanesi et al., 2020; Points, 2020). A piora na disponibilidade de 
medicamentos, do acesso às consultas médicas e para a realização de 
exames foram mencionadas por pais de crianças com transplante de rim 
ou em hemodiálise como sendo desafios vivenciados durante a pandemia 
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de Covid-19 (Zhao et al., 2020). Cerca de 80% das famílias dessas crianças 
com doenças renais manifestaram perceber efeitos negativos da pandemia 
sobre o tratamento do seu filho, considerado no grupo de risco devido 
ao comprometimento do seu sistema imunológico e à incidência elevada 
de deficiências nutricionais. Esses cuidadores apresentaram taxas mais 
altas de sintomas depressivos e de ansiedade em comparação à população 
geral, sendo já uma população vulnerável mesmo em tempos de não 
pandemia (Zhao et al., 2020). Outro grupo de risco avaliado durante 
a pandemia foram os pais de crianças com encefalopatias epilépticas. 
Problemas financeiros, suspensão dos atendimentos para estimulação e 
fisioterapia das crianças e cancelamentos de consultas, dificuldades para 
entrar em contato com o neurologista via telemedicina e para encontrar 
o medicamento anticonvulsivante, receio de buscar atendimento nos 
hospitais devido ao medo de contaminação e percepção de aumento na 
frequência das crises convulsivas durante o período de confinamento 
foram questões reportadas pelos cuidadores (Aledo-Serrano et al., 
2020). A associação encontrada entre a percepção de prejuízos no 
comportamento das crianças durante a pandemia e a presença de 
sintomas de ansiedade nos pais sugere a presença das repercussões das 
emoções negativas dos adultos sobre o bem-estar das crianças, podendo 
comprometer a interação pais-filhos e o desenvolvimento infantil. 

FATORES PROTETIVOS DA RELAÇÃO PAIS-CRIANÇA E 
INTERVENÇÕES PSICOSSOCIAIS

Está claro que a quarentena por Covid-19 tem gerado efeitos 
psicológicos negativos para pais e cuidadores, assim como em outras 
situações de desastres e pandemias (Brooks et al., 2020). Alguns fatores 
de risco para o comprometimento da relação pais-criança foram 
apresentados a partir de estudos feitos até o momento. Como última 
parte deste capítulo serão mencionados alguns fatores protetivos do 
convívio entre cuidadores e crianças, bem como práticas que podem 
beneficiar o exercício da parentalidade durante um contexto tão adverso 
e incerto. A literatura recente da área e estudos com pais durante a 
quarentena por Covid-19 apontam como possíveis fatores de proteção 
para a saúde mental dos pais e filhos: bom relacionamento conjugal (Wu 
et al., 2020), bom suporte social (Brown et al., 2020; Wu et al., 2020), 
harmonia familiar (Ye, 2020; Wu et al., 2020), bom controle percebido 
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(Brown et al., 2020), pais sem histórico de doença mental (Wu et al., 
2020), além de estilo parental positivo e responsivo (Russel et al., 2020). 
Oportunidades para aproximar e fortalecer o vínculo e o relacionamento 
com os filhos (Ye, 2020), bem como para encontrar estratégias familiares 
criativas de enfrentamento e resiliência (Brown et al., 2020; Smyth et 
al., 2020) são alguns exemplos de ações que podem beneficiar os pais 
durante esse período. Identificar fatores protetivos e reconhecer aspectos 
positivos fundamentais é essencial para intervir sobre essas famílias no 
campo prático da Psicologia. Nos casos em que respostas adaptativas 
estão presentes, o ambiente familiar passa a ser vivenciado como um 
lugar de segurança, apoio e conforto, onde as necessidades psicológicas 
de seus membros são atendidas e podem mitigar os efeitos psicológicos 
negativos da pandemia. 

Como possibilidade de suporte psicológico em tempos de 
distanciamento social, a adoção da tecnologia na prática clínica tem 
se disseminado de maneira expressiva e a psicoterapia mediada por 
videoconferência, antes vista como complementar ao atendimento 
presencial, tornou-se uma ferramenta fundamental (Rosen, Glassman, & 
Morland, 2020). Apoiando-se em experiências passadas em contextos de 
desastres, Rosen et al. (2020) sugerem que a psicoterapia mediada pela 
teleconferência pode ser oferecida à população no contexto de pandemia 
a partir de dois níveis. O primeiro nível envolveria intervenções 
preventivas e de apoio, com objetivo de reduzir reações de estresse agudo 
e auxiliar as pessoas a enfrentarem períodos de incerteza e rupturas que 
acompanham uma pandemia. O segundo nível envolveria tratamentos 
para casos em que já há a presença de sintomas associados ao estresse 
prolongado, transtorno de estresse pós-traumático (TEPT), transtornos 
de ansiedade, depressão ou insônia. Como exemplo de uma intervenção 
de natureza preventiva, um estudo avaliou o potencial de um programa 
mediado pela Internet para o aprimoramento da relação entre pais e filhos 
(Rieglen et al., 2020). A intervenção, voltada a pais veteranos militares, 
teve por objetivo o desenvolvimento de práticas parentais positivas 
alicerçadas em conceitos como responsividade, acolhimento e presença 
de disciplina não punitiva. O programa foi composto por atividades 
realizadas por meio da Internet, de maneira autônoma, e sessões síncronas 
com o terapeuta por meio de videoconferência. Dentro das sessões, os 
pais interagiam com seus filhos e praticavam interações mais positivas 
orientados pelo terapeuta, a partir da utilização de um fone de ouvido. Os 
resultados do estudo sugerem que o treinamento de habilidades parentais 
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mediado pela Internet e por contatos síncronos com o psicoterapeuta 
puderam reduzir de maneira significativa níveis de depressão e estresse 
parental, e, concomitantemente, melhorar as interações familiares e os 
comportamentos das crianças (Rieglen et al., 2020). 

Outra maneira de auxiliar na relação entre cuidadores e 
crianças de forma preventiva poderia ser o emprego de intervenções 
realizadas de forma remota para melhorar a saúde mental dos pais, o que 
impactaria positivamente em seus filhos. Por exemplo, uma intervenção 
composta por áudios disponibilizados na Internet com instruções sobre 
práticas de atenção plena e relaxamento resultou em melhora dos níveis 
de ansiedade e depressão de seus participantes (Wei et al., 2020). Os 
indivíduos que passaram pela intervenção eram pacientes internados 
para tratamento da Covid-19 e, embora em um contexto bastante 
diferente, a metodologia poderia ser adaptada e trazer benefícios 
aos cuidadores em situação de confinamento, mediante estudos que 
confirmem sua eficácia sobre essa população. 

Por outro lado, também é preciso considerar que grande parte 
da população não tem o mesmo recurso, ou facilidade para acessar as 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). Pensando nisso, 
estratégias e intervenções junto aos serviços de saúde ou serviços essenciais 
são importantes ferramentas para alcançar a população de pais e crianças 
que transitam por estes locais. O estudo de Fontanesi et al. (2020) forneceu 
diretrizes para preparar os profissionais de saúde e trabalhadores de serviços 
essenciais para melhor receberem os pais durante este período, instruindo 
os servidores acerca dos cuidados psicossociais essenciais durante este 
período, e sobre onde e como os cuidadores poderiam procurar por 
atendimento especializado em caso de necessidade. 

As leis trabalhistas foram estabelecidas de maneira a garantir 
igualdade e estabilidade no trabalho para as mulheres em situação de 
afastamento para exercício da maternidade (Craig & Churchill, 2020). 
Apesar disso, conforme apresentado, é necessário considerar a diferença 
na forma como pais e mães foram atingidos em relação ao mercado de 
trabalho, e como esse fator pode promover riscos à saúde mental dos 
cuidadores e das crianças. Por isso, é essencial também desenvolver 
estratégias em nível social para minimizar ou prevenir o impacto 
negativo do desemprego especialmente entre as mães. O cenário das 
mulheres neste contexto se torna particularmente delicado na medida 
em que a literatura sugere que seus direitos estejam sob ameaça, ou 
ainda, que possam desfavorecer sua retomada ao mercado de trabalho 
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pós pandemia, pois as mulheres mães foram o grupo que apresentou 
maior redução na carga de trabalho ao longo do período decorrido 
desde o início da pandemia (Breuning et al., 2020; Collins, Landivar, 
Ruppanner, & Scarborough, 2020). As diferenças nos papéis atribuídos 
socialmente a homens e mulheres no exercício da parentalidade podem 
resultar na impossibilidade de retomada do trabalho de mães de crianças 
pequenas, na permanência do fechamento das escolas. A partir disso, 
torna-se necessária a discussão sobre a possibilidade de flexibilização da 
jornada de trabalho, adoção do trabalho remoto de forma fixa, e ainda, 
investimentos em políticas que contribuam com o custeio das taxas 
escolares no período pós-pandêmico (Craig & Churchill, 2020). 

      

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do conteúdo abordado ao longo do presente capítulo, 

observa-se que a pandemia causada pelo novo coronavírus SARS-CoV-2 
no ano de 2020 configura-se como um evento sem precedentes, cujo 
impacto na vida do ser humano supôs uma série de riscos à saúde mental 
e física de todos. Como vimos, pais ou cuidadores de crianças são um 
grupo especialmente vulnerável durante esse período, somando novos 
estressores a um papel que já é naturalmente desafiador. Além disso, 
existem ainda contextos familiares que podem gerar uma sobrecarga 
ainda maior de estressores, como é o caso de famílias separadas ou 
em processo de separação, famílias monoparentais, especialmente 
aquelas sustentadas por mulheres, e aquelas com filhos que apresentam 
necessidades especiais ou doenças crônicas. 

É importante compreender que a maneira como os pais lidam 
com uma situação de grande adversidade pode impactar de forma 
negativa na relação com seus filhos. Por outro lado, a existência de 
recursos parentais positivos pode proteger as crianças durante este 
período e assegurar o seu bom desenvolvimento. Dessa forma, identificar 
e desenvolver habilidades parentais positivas pode minimizar ou mesmo 
prevenir consequências deletérias para a saúde emocional dos membros 
da díade a longo prazo. Ainda não é possível afirmar de que forma a 
pandemia vivida no ano de 2020 irá impactar a saúde mental da população 
a médio e longo prazos e talvez ainda será preciso muitos anos para o 
entendimento desses efeitos. Pesquisas realizadas em contextos passados 
de desastre envolvendo perdas, falta de controle e suspensão da rotina 
como se conhecia podem trazer informações importantes sobre os efeitos 
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de experiências adversas sobre a saúde física e mental da população e 
estratégias para o fortalecimento de recursos de enfrentamento positivo 
e resiliência. A adoção da psicoterapia mediada por videoconferência 
oferece uma nova possibilidade de intervenção, tratamento e prevenção. 
Por meio deste recurso importante e inovador pode-se oferecer suporte 
emocional para pais e cuidadores, além de promover e implementar 
estratégias que venham a prevenir possíveis consequências à saúde mental 
de pais e crianças ao redor do mundo. Também é necessário investir 
na capacitação dos agentes de saúde para auxiliar as famílias diante de 
contextos causadores de estresse intenso, assim como a sistematização de 
acolhimento e proteção à saúde mental e física dos próprios profissionais 
de saúde. Além disso, é necessário considerar o caráter psicossocial 
inerente ao impacto causado pela pandemia e investir no desenvolvimento 
de ações que levem em consideração a diferença de gênero, o impacto 
dos prejuízos financeiros decorrentes da pandemia e as possibilidades de 
retomada das atividades pós-pandemia. 

O desenvolvimento de práticas que possam minimizar o 
impacto negativo da pandemia na saúde de pais e mães pode assegurar 
o desenvolvimento saudável de crianças e a relação entre a díade em 
momentos de crise. Trabalhar de forma preventiva pode ser a melhor 
estratégia para promover saúde em meio a pandemia. Cada situação 
adversa traz consigo efeitos e danos singulares associados às características 
de cada população atingida. Esse caráter único representa parte do desafio 
e de enfrentá-lo: nenhum esforço de prevenção a danos e preparação, por 
maior que seja, poderá cobrir todas as possíveis necessidades que irão 
emergir durante e após sua passagem e um dos caminhos possíveis para 
o planejamento de intervenções eficazes é a busca pelo fortalecimento 
de fatores protetivos. Dessa forma, a Psicologia passa a ocupar um papel 
essencial nos cuidados relacionados à saúde da população durante e após 
a pandemia. Além disso, se apropriar da repercussão emocional deste 
período para a saúde da população e estar preparado para atuar de forma 
qualificada, a fim de minimizar o impacto emocional negativo deste 
momento, figuram alguns dos novos desafios para a prática da Psicologia 
no período pós-pandêmico.           
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